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Disciplina:  China Contemporânea 

Professor Responsável: Leonardo Burlamaqui   

Carga Horária: 60 horas, 4 créditos 

Site do curso: hCps://lburlamaqui.com.br/china-contemporanea/  

 

Ementa: 

A Ásia é hoje a região mais dinâmica do capitalismo contemporâneo. Na década de 60 o Japão, 

tendo emergido da destruição maciça trazida pela Segunda Guerra Mundial, assumiu a liderança 

econômica na região, e se tornou, nos anos 70, a segunda maior economia do planeta. Entre 

1960 e 1990, Coréia do Sul, Cingapura, Taiwan e Hong-Kong, emularam a estratégia de 

desenvolvimento japonesa, e se tornaram economias desenvolvidas e poliPcamente estáveis. 

Em seis décadas após sua independência da Malásia (1965), Cingapura aPnge uma renda per 

capita nominal de U$ 84.000 (U$ 118.000 em PPP). Em 1966 a renda nominal do país era de 

cerca de U$ 500,00. Seu coeficiente de Gini é 0.32. A renda per capita da Coréia do Sul é, 

atualmente, cerca de U$ 35.000,00 (U$ 55.000 em PPP) e seu coeficiente de Gini é 0.32. Ambos 

significaPvamente menores do que o Norte-americano (0.47).  

Entretanto, o maior exemplo, de “ultrapassagem relâmpago” em matéria de desenvolvimento 

econômico e transformações sociais, é a República Popular da China. De um país a beira do 

colapso econômico nos anos 60, a China é, hoje, a segunda economia do mundo (ou a primeira 

em PPP - $39.44 trilhões segundo o FMI.), o maior produtor e exportador de manufaturas, detém 

o maior saldo em conta corrente no balanço de pagamentos, o maior sistema bancário e o maior 

volume de reservas internacionais do planeta. Seus avanços tecnológicos recentes são 

igualmente impressionantes. A China lidera o mundo na construção de infraestrutura moderna, 

incluindo linhas de transmissão de ultra alta tensão, ferrovias de alta velocidade, carros elétricos, 

redes 5G e invesPmento em energia limpa. Em simultâneo, removeu 800 milhões de habitantes 

da linha de pobreza, e gerou uma robusta classe média que já ocupa a primeira posição em 

termos de turismo internacional. Sua renda per capita, em PPP, é de U$ 22.000, e seu coeficiente 

de Gini é 0.46 (A população conta 1.4 Bilhões de habitantes).   

O objePvo desta disciplina é prover uma análise dos fundamentos econômicos e insPtucionais 

desse “fenômeno China”. Tal análise abrange tanto a dimensão macrofinanceira e de políPcas 

públicas desta trajetória, como o desenvolvimento, em paralelo e orgânico, de corporações 

chinesas-chave em termos compePPvos, organizacionais e tecnológicos. Adicionalmente, 

pretende-se abrir espaço para uma discussão sobre o impacto global desta expansão, as lições 
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sobre crescimento econômico e inovação, as implicações compePPvas e geoestratégicas deste 

processo.  

Programa: 

Introdução- Moldura conceitual:  Gerschenkron, Johson, Wade e Schumpeter. 

China – Socialismo com características Schumpeterianas 

Unidade 1: De Mao a Deng: As Duas Revoluções. 

1. Preâmbulo: Dois milênios de Estado e burocracia. O século da humilhação: 

1849-1949. O Legado de Mao e a “Grande transformação”. 

2. O modelo político: meritocracia política legitimada pelo Partido.  

3. Pós-Mao: Deng e Rongji: As reformas econômicas e institucionais dos anos 80 

e 90 e suas implicações. Reformas financeira e do setor produtivo estatal 

(SOEs), política industrial e crescimento acelerado: o “take-off” dos anos 90.  

4. WTO, Investimento estrangeiro e estratégias nacionais de transferência de 

tecnologia: rumo ao leapfrogging.  

5. 2008-13: Passando ao largo da crise financeira: estímulo fiscal, política 

industrial e expansão do welfare-State.  

Unidade 2: XiJinping e a Terceira Revolução.  

1. XiJinping: Destruição criadora a serviço do interesse publico. China 2030 e 

Made in China 2025: “Innovation Nation”.  

2. Internacionalização produtiva e financeira, SCO, BRICS e BRI: A construção 

de uma ordem mundial eurasiana.  

3. O questionamento da hegemonia Norte-americana, a radicalização das 

reformas, e sua lógica: “Novas forças produtivas e Prosperidade 

compartilhada”.  

4. O futuro econômico: Os desafios de se tornar potência. O futuro político: 

entre a meritocracia política no governo de partido único e as demandas da 

sociedade civil.  
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